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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 17 de abril de 2026 | Ano 23 - Nº 4078 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | VINI BILHAR OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Expectativas ao desfecho da CPI
Vereadores apresentam hoje o relatório final do 

processo que apura denúncias em obras públicas. 

Reforma ainda gera incertezas
Debate na Acil colocou em pauta os 

efeitos da Reforma Tributária do consumo.

OPINIÃO | MATEUS SOUZA

Marcas de uma tragédia
Após mais de um ano do acidente em 

Imigrante, obras ainda não saíram do papel. 

grupoahora.net.br

Concurso reúne 16 candidatas. 
Após passarem por avaliações, 
rainha e princesas são reveladas e 
iniciam representação da feira

Expovale 
define hoje 
nova corte

ALÉM DA BELEZA

Projeto do Grupo A Hora venceu a categoria Produto 
Digital Mais Inovador no Digital Media Awards Ame-
ricas 2026, promovido pela WAN-IFRA. Iniciativa 

voltada ao monitoramento da reconstrução do Vale do 
Taquari, a proposta agora avança para a etapa mundial 
da premiação, em junho, na França.

Prêmio exalta
vigilância na 
reconstrução  

Rodovias
despontam
crescimento

ECONOMIA DO VALE

Às margens da rodovia da pro-
dução, em Estrela, o 386 Business 
Park e o complexo Betiolo simbo-
lizam uma nova fase para a econo-

mia regional. Movidos pela dupli-
cação da BR, têm como desafios os 
gargalos de estradas estaduais e a 
falta de mão de obra. 

N E S TA  E D I Ç Ã O  | 

Corredor logístico a partir da BR-386 e 
ampliações de pistas impulsionam complexos 

logísticos e indústrias na região

VALE VIVO 24H
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GESTÃO DE CRISES

TRANSPORTE COLETIVO

Defesa Civil amplia 
simulados na 

próxima semana

Passagem de ônibus em Lajeado sobe para R$ 6 na segunda

Ações mobilizam forças de segurança, saúde e educação para qualificar a 
resposta a enchentes, temporais e situações de risco extremo na região

região em vigilância permanente.

Preparação 
prática

A Defesa Civil aposta na gestão 
integrada de riscos e na prepara-
ção prévia das equipes. Ao longo 
da semana, novas atividades 
abordarão violência, atendimento 
pré-hospitalar e outro exercício 
estratégico. Segundo o secretário 
de Segurança Pública de Lajeado, 
Paulo Locatelli, a ênfase está na 
prática. “Treinar antes é o que 
permite agir melhor quando o 
cenário real se apresenta.”

Na segunda-feira, 20, a Brigada 
Militar promove, na Univates, uma 
capacitação para cerca de 1,6 mil 
professores da rede municipal. O 
treinamento apresenta o protocolo 
Fel (Fugir, Esconder ou Lutar), 
adaptado de modelo norte-ame-
ricano, com orientações para 
situações de violência extrema em 
ambientes escolares.

“O objetivo é qualificar os profis-
sionais para identificar mudanças 
comportamentais em estudantes 
que possam indicar situações de 
violência ou risco, acionando a 

rede de apoio formada por assis-
tência social, Conselho Tutelar, 
forças de segurança e Secretaria 
de Educação para atuar preventi-
vamente e evitar casos de violência 
extrema nas escolas”, ressalta a 
Major Carmine Brescovit.

Já na quinta-feira, 23, às 9h, um 
simulado de múltiplas vítimas será 
realizado no Parque dos Dick. Um 
ônibus com figurantes servirá de 
cenário para que equipes pré-hos-
pitalares treinem resgate, esta-
bilização das vítimas e logística 
de atendimento. A ação envolve 
Samu, CCR, EGR, Unimed, Bom-
beiros Militares, Brigada Militar, 
PRF, PRE, agentes de trânsito e 
médico regulador.

A programação segue na 
sexta-feira, com um simulado de 
mesa com secretários muni-
cipais, baseado no plano de 
contingência. O exercício simula 
situações que fogem do padrão, 
como falhas de comunicação, 
falta de equipamentos e impre-
vistos durante cheias.

“A Defesa Civil é planejamento 
e execução. Quando se executa, 
não há tempo para planejar. Por 
isso, ensaiamos antes”, conclui 
Locatelli.

VALE DO TAQUARI

A projeção de um novo 
episódio de El Niño ao 
longo de 2026 volta a 
acender o sinal de alerta 

Iniciativa envolve todas os serviços de emergência. Primeira atividade teve foco na atuação de socorristas

Simulados buscam melhor preparar equipes no enfrentamento 
de situações a exemplo das cheias de 2023 e 2024

MAIRA SCHNEIDER

Reajuste é de 
25 centavos. 
Governo subsidia 
valor em R$ 1,75

Lajeado aprovou a Lei 12.122, 
que autoriza a Prefeitura de Lajea-
do a subsidiar em R$ 1,75 cada 
passagem de ônibus no transporte 
coletivo do município. O subsídio 
reduz o valor final que o usuário 
paga pela passagem.

Em razão do aumento do 
valor dos insumos usados para 
o cálculo da tarifa, o valor da 
passagem sem subsídio ficaria 
em R$ 7,75 este ano. Entretanto, 
com o subsídio de R$ 1,75 a ser 
pago pelo município, o valor da 
passagem a ser pago pelo usuário 
final passará dos atuais R$ 5,75 
para R$ 6,00.

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br na região. Na última semana, o 

Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) estimou em 80% a 
chance de o fenômeno se consoli-
dar entre junho e julho. A primave-
ra é apontada como o período mais 
sensível, quando a combinação 
de calor, umidade e instabilidade 

favorece temporais.
Não há, até o momento, indica-

tivos de que se repita um evento 
da magnitude registrada em 
setembro de 2023 e maio de 2024. 
Mesmo assim, a previsão de preci-
pitações acima da média, somada 
ao histórico recente, mantém a 

LAJEADO

A passagem de ônibus do 
transporte coletivo de Lajeado 
terá reajuste de R$ 0,25 a partir 
desta segunda-feira, 20. O preço 
pago pelo usuário passa de R$ 
5,75 para R$ 6,00. No dia 14 de 
abril, a Câmara de Vereadores de 

O valor do subsídio é pago 
diretamente à empresa Expresso 
Azul, que tem a concessão do 
transporte público coletivo no 
município. Desde 2022, a admi-
nistração municipal subsidia o 
valor da passagem do transporte 
público.

Passagem a ser 
pago pelo usuário 

final passará dos 
atuais R$ 5,75 

para R$ 6

DIVULGAÇÃO
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ANDRESA AYONE
DE OLIVEIRA MÖRS
Idade: 27 anos
Cidade: Arroio do Meio

AMANDA FELISBERTO
Idade: 22 anos
Cidade: Colinas
 
BRUNA GIANE SOTO
Idade: 28 anos
Cidade: Lajeado
 
CAROLINE COSTA DE SOUZA
Idade: 26 anos
Cidade: Taquari
 
EMILY GABRIELLY MATTJE
Idade: 21 anos
Cidade: Lajeado
 
FERNANDA THAIS KOLLING
Idade: 26 anos
Cidade: Teutônia
 
GABRIELA GROSSMANN HEISSLER
Idade: 26 anos
Cidade: Lajeado
 
GABRIELA PEREIRA DOS SANTOS
Idade: 26 anos
Cidade: Lajeado
 
ISABELA MARQUETTO ZAPPE
Idade: 20 anos
Cidade: Lajeado
 
MANUELA PETRY BITDINGER
Idade: 19 anos
Cidade: Lajeado
 
MARIANA VALE BRITO
Idade: 24 anos
Cidade: Lajeado
 
RAÍSSA SCHUSTER
Idade: 25 anos
Cidade: Lajeado

RAYSSA DANIELE AUGUSTIN 
CARDOSO
Idade: 21 anos
Cidade: Lajeado
Representa: Minha Ótica
 
VITÓRIA CORBELLINI FEIX
Idade: 23 anos
Cidade: Sério
 
YASMIN RAFAELA LAGEMANN
Idade: 22 anos
Cidade: Lajeado

YASMIN VICTÓRIA SCHEER 
MATTUELLA
Idade: 19 anos
Cidade: Imigrante

Conheça as
candidatas

EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL   

Novas soberanas recebem 
coroas nesta sexta-feira

A final do concurso ocorre 
na noite de hoje, 17, a 
partir das 20h. Rainha e 
princesas escolhidas terão 
a missão de representar 
a Feira Industrial, 
Comercial e de Serviços 
do Vale do Taquari 2026. 
Dezesseis candidatas, de 
sete cidades da região, 
participam da seleção

VALE DO TAQUARI

O concurso mobilizou 
candidatas de sete 
municípios do Vale do 
Taquari. O processo 

de preparação envolveu encon-
tros voltados ao desenvolvimento 
pessoal e à compreensão do papel 
institucional da feira, considerada 
uma das principais vitrines econô-
micas e culturais da região. Além 
disso, as participantes desenvolve-
ram ações sociais e foram submeti-
das à votação popular.

Coordenadora do concurso, 
Micheline Rempel explica que o 
objetivo é formar uma corte que 
preencha o conjunto de requi-
sitos necessários para divulgar 
as riquezas da região. “Beleza 
é importante, mas não é o fator 
principal. São avaliados aspectos 
como conhecimento, desenvoltura 
e comportamento”, relata. 

Construção
de trajetória

A formação de uma nova corte 
inicia no momento em que o con-
curso anterior termina. “No mo-
mento de inscrição, as candidatas 
recebem formulários para estudos 
e testes. Durante o percurso todo 
elas passam por avaliações e for-
mações que preparam não só para 
a corte, mas também para a vida 
delas”, afirma Micheline.

Na avaliação da coordenadora, o 
concurso surge como um momento 
importante no crescimento pessoal. 
“Cada candidata traz uma traje-
tória. O diferencial está na forma 
como conseguem transmitir auten-
ticidade e se posicionar. Mas todas 
elas evoluem durante o processo. 
O concurso abre portas muitas 
oportunidades”, frisa 

Entre os pontos de evolução, a 
desenvoltura perante o público e 
o controle da timidez são conside-
rados os maiores avanços entre as 

candidatas. “É um desafio grande. 
A partir do momento em que forem 
eleitas, começa o roteiro de en-
trevistas e divulgação da feira nos 
municípios”, reforça Micheline.

Rainha da corte, Taina Carvalho 
incentiva as participantes a viven-
ciarem todas as etapas do processo 
como forma de aprendizado. 
“Quando a gente se inscreve, não 
temos a dimensão de tudo que vai 
mudar, de como vamos nos trans-
formar como mulher e de todas as 
evoluções que vamos ter”, enfatiza.

Riqueza além
do resultado

Taina aponta experiências que 
marcaram o reinado. “São mil 
experiências, momentos e lugares. 
Mas o lançamento do vestido e a 
abertura da feira foram um sonho 
realizado. Nosso traje conta uma 
história. Desde a cor rosa, pois foi 
a primeira vez de uma presidente 
mulher na Expovale, até a questão 
das 36 pedras, representando as 
36 cidades da região”, conta. 

A rainha reforça que o títu-
lo envolve responsabilidade e 
compromisso com a comunidade 
regional. Taina acredita na força 
personalidade e na essência de 
cada representante para transmi-
tir o que se tem de mais bonito no 
Vale do Taquari.

Missão de 
representar

Segunda princesa da corte, Va-
nessa Fell conta que levará para a 
vida muitos momentos especiais. 

“Eu sempre quis ter a experiência 
de representar a Expovale. Era um 
sonho. Me dediquei ao máximo 
e finalizo essa jornada com o 
coração cheio de gratidão. Indes-
critível é a palavra que eu uso para 
definir esses dois anos”, afirma.

Vanessa relembra o processo 
de preparação para integrar a 
corte e ressalta os aprendizados 
durante o período. “O principal 
é perder o medo. Não estamos 
prontas, mas vamos aprendendo 
e nos desafiando no processo. 
Para mim foi um grande desafio 
subir no palco, falar do mi-
crofone e representar algo tão 

importante”, comenta. 
A soberana também destaca a 

amizade construída com a rainha 
Taina e a primeira princesa Kailani 
Barbieri. “Formamos uma corte 
muito especial, sempre estivemos 
100% unidades e isso tornou essa 
caminhada mais leve”, diz.

Além do desfile, nesta sexta as 
candidatas passam por entrevista 
com jurados. As três primeiras 
colocadas na classificação geral 
serão eleitas, formando a corte.

A Expoval+Construmóbil 2026 
ocorre de 12 a 15 e de 12 a 22 de 
novembro, no Parque do Imigran-
te, em Lajeado.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Sete municípios do 
Vale do Taquari estão 
representados no concurso

DIVULGAÇÃO
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jos. O movimento é considerado 
estratégico para diversificar a 
distribuição, embora ainda haja 
espaço para avanço.

Como parte desse processo, a 
companhia constrói um centro 
de cerca de 5 mil m² voltado à 
ampliação da capacidade de 

estocagem. Para o próximo se-
mestre, está prevista a entrada em 
operação de uma nova linha, com 
potencial para dobrar a produção 
de marshmallow.

Segundo o presidente da 
companhia, Ricardo Heineck, a 
empresa avança na maturação 

INDÚSTRIA DE ALIMENTOS 

Docile eleva em mais de 20% 
participação no mercado interno
Expansão em canais 
modernos e aumento 
de capacidade 
impulsionam 
resultado, sob pressão 
de custos globais

LAJEADO

Levantamento da Nielsen 
indica que a Docile 
ampliou em mais de 
20% sua participação 

no mercado interno nas catego-
rias de balas de gelatina, gomas 
e pastilhas. A fatia passou de 
10,4% para 12,8% nos canais 
monitorados pela consultoria no 
ponto de venda.

Historicamente concentrada 
em atacadistas doceiros, a em-
presa ampliou, nos últimos anos, 
a presença em canais modernos, 
com maior inserção em atacare-

Paulo Cardoso
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

dos investimentos recentes, com 
linhas produtivas operando de 
forma mais eficiente. “Você passa 
meses ajustando configurações 
e treinando equipes. Hoje, a 
estrutura é mais complexa. Em 
Lajeado, temos mais de 1,3 mil 
colaboradores, e a rotatividade 
ainda é um desafio”, diz.

Exportações
Mesmo diante do aumento 

tarifário imposto pelos Esta-
dos Unidos no ano passado, a 
Docile manteve a liderança como 
principal exportadora brasileira 
do setor. As vendas externas 
respondem por cerca de 35% do 
faturamento.

Durante o período, a alíquota 
aplicada ao mercado americano 
saltou de 5,6% para 55,6%, o que 
pressionou a competitividade. 
Ainda assim, a empresa con-
seguiu negociar com clientes e 
preservar volumes semelhantes 
de embarque. Segundo o execu-
tivo, a tarifa foi posteriormente 
reduzida para 15,6%. 

Os Estados Unidos seguem 
como principal destino das 
exportações, concentrando cerca 
de um terço das vendas externas, 
ao lado de Reino Unido e Canadá. 
A companhia também lida com a 
volatilidade cambial, uma vez que 
receitas estão atreladas ao dólar e 
à libra esterlina.

“O mercado americano, por 
si só, tem escala significativa. 
Estamos presentes em diversos 
clientes e operamos com volu-
mes elevados; em determinados 
períodos, embarcamos cerca de 
97 contêineres, o que dimensiona 
essa operação. Trata-se de uma 

dinâmica exigente, que demanda 
competitividade, regularidade nas 
entregas, padronização de quali-
dade e cumprimento rigoroso de 
certificações”, afirma.

Entre as 100 
maiores do mundo

A Docile voltou a figurar 
entre as 100 maiores empresas 
globais do setor no ranking Glo-
bal Top 100 Candy Companies 
2026, divulgado pelo periódico 
Candy Industry em 31 de março. 
O levantamento considera 
critérios como faturamento, 
sustentabilidade, ética, inovação 
e crescimento.

Para Heineck, o resultado con-
solida o posicionamento da com-
panhia no ranking. “Este é o se-
gundo ano em que consolidamos 
uma posição relevante. É um sinal 
claro de evolução e consistência. 
Esse reconhecimento nos dá uma 
motivação importante. Costumo 
dizer que quem quiser entender 
o que estamos construindo deve 
visitar a Docile”, afirma.

Pressão de custos
Em meio às tensões provocadas 

pelos conflitos no Oriente Médio, 
que têm pressionado cadeias 
globais e custos de insumos 
derivados de petróleo, a indús-
tria de alimentos enfrenta maior 
dificuldade para repassar preços 
ao consumidor.

“O poder de barganha dos 
fornecedores de resina é maior do 
que o nosso diante do consumidor 
final. Nosso mercado é mais com-
petitivo, o que dificulta o repasse. 
Enquanto o fornecedor consegue 
transferir aumentos com relativa 
facilidade, enfrentamos maior 
resistência. Há necessidade de 
reajustes de 3% a 5%, mas não é 
simples”, afirma.

Segundo o executivo, a pres-
são não se restringe às resinas. 
Itens como embalagens plásti-
cas, frete, que pode representar 
cerca de 8% dos custos, e outros 
insumos derivados de petróleo 
também registram aumentos, 
ampliando o impacto sobre a 
estrutura de despesas.

“O cenário é delicado. Ainda 
operamos com estoques de 
matéria-prima, mas, à medida 
que esses volumes precisam ser 
repostos, os efeitos chegam ao 
caixa em um intervalo de 30 a 60 
dias”, diz.

RICARDO 
HEINECK

PRESIDENTE DA DOCILE

É um sinal claro 
de evolução e 
consistência.”

Companhia constrói um centro 
de cerca de 5 mil m² voltado 

à ampliação da 
capacidade de estocagem

DIVULGAÇÃO
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Conexões 
de valor

Um ano depois e a expectativa
da comunidade de Imigrante

Quanto mais 
conexões 
somos capazes 
de estabelecer, 
mais fortes se 
tornam nossos 
negócios. 
Conexões 
verdadeiras 
exigem escuta 
ativa, verdade, 
empatia e 
coerência entre 
discurso e 
prática.”

Ao longo da minha vida, tive o prazer de conhecer 
muitas histórias de êxito no comércio. Trajetórias 
de homens e mulheres que prosperaram nos mais 
variados segmentos. Se alguém me perguntasse se 

existe uma receita de sucesso comum entre todos eles, eu diria 
que, além de uma grande habilidade de gestão, compartilha-
vam uma notável capacidade de criar conexões, especialmen-
te com seus clientes.

Esses negócios conseguiam estabelecer vínculos profun-
dos com seus consumidores, a ponto de transformá-los em 
verdadeiros consultores, atentos e interessados na melhoria 
contínua. Em muitos casos, tornavam-se também fãs incon-
dicionais — pessoas que divulgavam, defendiam e promo-
viam essas empresas.

Conectar-se é formar um elo. E elos são poderosos instru-
mentos de geração de valor. Empresas que constroem boas 
relações com fornecedores conquistam melhores condições 
de pagamento, preços e 
prazos, além de parcerias 
que podem impulsionar o 
desenvolvimento de produtos 
e soluções. Organizações que 
criam conexões genuínas 
com seus colaboradores con-
tam com muito mais do que 
uma força de trabalho: têm 
pessoas comprometidas com 
o crescimento do negócio, 
pois se reconhecem como 
parte dele. Nesse contex-
to, prevalece o espírito de 
equipe. É quando o “nós” 
substitui o “a empresa” em 
todas as conversas, e surge 
daí um diferencial essen-
cial: o compromisso, o que 
torna tudo mais eficiente e 
dinâmico.

Há ainda outro tipo de 
conexão capaz de promover 
transformações profundas: 
aquela estabelecida entre 
empresas do mesmo setor. 
Quando as empresas deixam 
de se enxergar como con-
correntes e passam a atuar 
como agentes que comparti-
lham interesses, tornam-se, 
juntas, não só mais fortes, 
mas tornam-se essencialmente mais relevantes e influentes. 
Essa união pode gerar mudanças significativas, melhorar o 
ambiente de negócios e impulsionar o crescimento coletivo.

Quanto mais conexões somos capazes de estabelecer, mais 
fortes se tornam nossos negócios. Conexões verdadeiras exi-
gem escuta ativa, verdade, empatia e coerência entre discurso 
e prática. São elas que sustentam a confiança, fortalecem a 
reputação e criam oportunidades que não surgiriam de outra 
forma. Negócios que entendem isso não apenas vendem 
produtos ou serviços, mas constroem legados, ampliando seu 
impacto e se tornando cada vez mais relevantes ao longo do 
tempo. Compreender o valor das conexões é , antes de tudo, 
reconhecer que nenhum negócio cresce de forma isolada. 
Saber construir e nutrir relacionamentos sólidos não é um 
simples diferencial, é um elemento fundamental para a sus-
tentabilidade e prosperidade dos negócios.

LUIZ 
CARLOS 
BOHN

ARTIGO
Presidente do Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc/Senac e IFEP

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Durante o período de 
férias, não deixei de 
acompanhar o noti-
ciário local e li todas 

as edições do A Hora na versão 
digital. E, entre tantos assuntos 
importantes e reportagens rele-
vantes que circularam no período, 
uma me impactou: a ausência de 
investimentos na estrada que foi 
palco, em abril de 2025, da maior 
tragédia da história de Imigrante.

Na Estrada da Berlim, que co-
necta o pacato e pujante municí-
pio à Rota do Sol (RSC-453), sete 
vidas foram ceifadas após um 
ônibus da Universidade Federal 
de Santa Maria sair da pista e 
descer uma ribanceira. Além 
disso, mais de 20 pessoas ficaram 
feridas. Sem contar as marcas e 
os abalos psicológicos deixados 
pelo acidente.

Em relação a investigação, o 
inquérito já foi concluído pela 
Polícia Civil e três pessoas foram 
indiciadas. Não vou entrar nesses 
detalhes, pois o que quero abordar 
aqui é o descaso com uma estrada 

que, antes mesmo desta tragédia, 
já era notícia por suas perigosas 
curvas sinuosas e os frequentes 
acidentes, alguns deles fatais.

Logo após o caso, o governo 
de Imigrante foi ao Daer e obteve 
a garantia de que seria feito um 
reforço na sinalização, e até 
mesmo a construção de uma área 
de escape foi prometida. Anúncios 
importantes. Mas, pelos relatos de 
moradores, nada saiu do papel.

Tento ser otimista e imaginar que 
logo tenhamos uma estrada mais 
segura para quem por ali passa. 
Afinal, além de ser um acesso 
importante a Imigrante, também 
está na rota de empresas importan-
tes para a economia local. Melho-
rias efetivas no trecho garantem 
segurança viária e também ajudam 
a impulsionar o desenvolvimento 
econômico e social. Mas não dá 
para esperar mais. Antes que ocor-
ram novas fatalidades.

ALIÁS
A reportagem assinada pelo 

colega Lautenir Júnior também 
traz o posicionamento do Daer em 
relação a estrada. E é importante 
compartilhar aqui neste espaço 
também. Estão previstos R$ 14,4 
milhões em obras no local. As 
primeiras ações incluem limpeza 
e roçadas para início da recupe-
ração, prevista para ocorrer até 
dezembro. 

A obra foi contratada pelo mo-
delo integrado, que concentra na 
mesma empresa a elaboração do 
projeto e a execução. O contrato 
foi assinado entre o departa-
mento e a empresa Plano Norte 
Engenharia, de Carlos Barbosa, 
em dezembro de 2025, com prazo 
de 12 meses.

Importante que todos os passos 
de execução sejam bem acompa-
nhados por autoridades munici-
pais e a própria imprensa regional. 
Estamos em ano eleitoral e obras 
como essa podem ser utilizadas 
como propaganda. Só que pode 
virar uma armadilha, sobretudo 
se os prazos originais não forem 
cumpridos.

DAS RUAS
– Em Lajeado, a recuperação da avenida Alber-

to Pasqualini, no bairro Universitário, enfim sairá 
do papel. As primeiras intervenções já iniciaram. 
E a expectativa é que o trecho seja todo revitaliza-
do, sobretudo pela sua importância regional. Afi-
nal, é a via que leva à Ponte de Ferro, na ligação 
com Arroio do Meio;

- Sobre isso, as duas administrações ainda aguardam 
pela confirmação da construção de uma nova ponte 
sobre o Rio Forqueta, que ficará ao lado da estrutura 
histórica. Com capacidade de tráfego maior, será 
importante também quando a ERS-130 receber obras 
de duplicação, algo que pode acontecer nos próximos 
anos. Ou somente na próxima década.

DIVULGAÇÃO
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